
PRIMAVERAS
Marcos André Carvalho Lins

Primaveras 

Ainda que o tempo 

Leve-nos as flores, 

E os jardins, 

Desapareçam, 

Amortecidos 

E opacos, 

( tornem-se anfiteatros, 

dos desafetos humanos) 

Os olhos guardarão, 

Para sempre, 

O mítico desabrochar, 

De um botão, 

Uma pétala, 

( a rosa entreaberta ) 

E o olfato sentirá, 

Eternamente, 

A vida que exala, 

De uma semente 
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A dor do espinho, 

A pele enfrenta... 

Mas o barulho, 

O farfalhar, 

Por mais triste e displicente, 

Não será esquecido! 

Pois, 

Assim como as estrelas, 

Estão 

Para o firmamento, 

As primaveras, 

Sobejam ( exatas ) 

Na iconografia, 

De um pensamento... 

Obra original disponível em:
http://www.overmundo.com.br/banco/primaveras
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